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Discurso pronunciado pelo Santo Padre

Começo por uma notícia triste. Ontem, quando estava prestes a principiar a Missa, caiu uma das
torres e atingiu uma jovem, que morreu. O seu nome é Cristal. Ela trabalhou na organização
daquela Missa. Tinha 27 anos, era jovem como vós e trabalhava para uma associação. Era uma
voluntária. Queria que nós todos juntos – vós, jovens como ela – rezássemos em silêncio por um
minuto e depois invocássemos a nossa Mãe do Céu.

[Silêncio. Ave Maria…].

Façamos uma oração também por seu pai e sua mãe. Era filha única. A sua mãe está em viagem
de Hong Kong, enquanto o pai já chegou a Manila e espera a esposa.

Éuma alegria para mim estar hoje convosco. Saúdo cordialmente a cada um de vós e agradeço a
todos aqueles que tornaram possível este encontro. Durante a minha visita às Filipinas, senti uma
vontade particular de me encontrar convosco, queridos jovens, para vos escutar e falar. Desejo
exprimir o amor e a esperança que a Igreja tem por vós. A minha intenção é encorajar-vos, como
cidadãos cristãos deste país, na oferta de vós mesmos feita com entusiasmo e honestidade para
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o grande compromisso de renovar a vossa sociedade e contribuir para a construção de um
mundo melhor.

De modo especial, agradeço aos jovens que me dirigiram palavras de boas-vindas: Jun, Leandro
e Rikki. Muito obrigado!

Um aparte… sobre a reduzida representação das mulheres. Demasiado pouco! As mulheres têm
muito a dizer-nos na sociedade actual. Às vezes somos demasiado machistas, e não deixamos
espaço à mulher. Mas a mulher sabe ver as coisas com olhos diferentes dos homens. A mulher
sabe fazer perguntas que nós, homens, não conseguimos compreender. Senão vede… Ela
[indica Glyzelle] fez hoje a única pergunta que não tem resposta. E não lhe vinham as palavras,
teve de a dizer com as lágrimas. Assim, quando vier o próximo Papa a Manila, que haja mais
mulheres!

Agradeço-te, Jun, que apresentaste com tanta coragem a tua experiência. Como disse antes, o
núcleo da tua pergunta quase não tem resposta. Somente quando formos capazes de chorar
sobre as coisas que vós vivestes, é que podemos compreender qualquer coisa e dar alguma
resposta. A grande pergunta que se põe a todos: Porque sofrem as crianças? Porque sofrem as
crianças? Precisamente quando o coração consegue pôr a si mesmo a pergunta e chorar, então
podemos compreender qualquer coisa. Há uma compaixão mundana que para nada serve! Uma
compaixão que, no máximo, nos leva a meter a mão na carteira e dar uma moeda. Se esta
tivesse sido a compaixão de Cristo, teria passado, teria curado três ou quatro pessoas e teria
regressado ao Pai. Somente quando Cristo chorou e foi capaz de chorar é que compreendeu os
nossos dramas.

Queridos moços e moças, no mundo de hoje falta o pranto! Choram os marginalizados, choram
aqueles que são postos de lado, choram os desprezados, mas aqueles de nós que levamos uma
vida sem grandes necessidades não sabemos chorar. Certas realidades da vida só se vêem com
os olhos limpos pelas lágrimas. Convido cada um de vós a perguntar-se: Aprendi eu a chorar?
Quando vejo uma criança faminta, uma criança drogada pela estrada, uma criança sem casa,
uma criança abandonada, uma criança abusada, uma criança usada como escravo pela
sociedade? Oh! O meu não passa do pranto caprichoso de quem chora porque quereria ter mais
alguma coisa? Esta é a primeira coisa que vos queria dizer: aprendamos a chorar, como ela
[Glyzelle] nos ensinou hoje. Não esqueçamos este testemunho. A grande pergunta – porque
sofrem as crianças? – foi feita por ela a chorar e a grande resposta que lhe podemos dar todos
nós é aprender a chorar.

No Evangelho, Jesus chorou, chorou pelo amigo morto. Chorou no seu coração por aquela família
que perdeu a filha. Chorou no seu coração, quando viu aquela pobre mãe viúva que levava o seu
filho ao cemitério. Comoveu-Se e chorou no seu coração, quando viu a multidão como ovelhas
sem pastor. Se vós não aprenderdes a chorar, não sois bons cristãos. E este é um desafio. Jun
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lançou-nos este desafio. E quando nos fizerem a pergunta «porque sofrem as crianças, porque
acontece isto ou aquilo de trágico na vida», que a nossa resposta seja o silêncio ou a palavra que
nasce das lágrimas? Sede corajosos, não tenhais medo de chorar.

A seguir veio Leandro Santos. Fez perguntas sobre o mundo da informação. Hoje, com tantos
mass-media, estamos superinformados: será mal isto? Não. Isto é bom e ajuda, mas corremos o
perigo de viver acumulando informações. E temos tantas informações, mas talvez não saibamos
o que fazer com elas. Corremos o risco de nos tornarmos «jovens-museu» e não jovens
sapientes. Poder-me-íeis pedir: Padre, como se chega a ser sapiente? E este é outro desafio: o
desafio do amor. Qual é o assunto mais importante que é preciso aprender na universidade? Qual
é o mais importante que se deve aprender na vida? Aprender a amar! E este é o desafio que o dia
de hoje vos põe: aprender a amar! Não só acumular informações, sem saber o que fazer delas. É
um museu. Mas, através do amor, fazer com que esta informação seja fecunda. Com este
objectivo, o Evangelho propõe-nos um caminho sereno, tranquilo: usar as três linguagens, ou
seja, a linguagem da mente, a linguagem do coração e a linguagem das mãos. E usar estas três
linguagens de forma harmoniosa: aquilo que pensas, isso mesmo sentes e realizas. A tua
informação desce ao coração, comove-o e realiza-se. E isto harmoniosamente: pensar o que se
sente e o que se faz. Sentir aquilo que penso e faço; fazer o que penso e sinto. As três
linguagens. Sois capazes de repetir, em voz alta, as três linguagens?

O verdadeiro amor é amar e deixar-me amar. É mais difícil deixar-me amar do que amar. Por isso
é tão difícil chegar ao perfeito amor de Deus, porque podemos amá-Lo, mas o importante é
deixar-se amar por Ele. O verdadeiro amor é abrir-se a este amor que nos precede e gera
surpresa. Se tudo o que possuís é informação, toda a informação, estais fechados às surpresas;
o amor abre-te às surpresas: o amor é sempre uma surpresa, porque pressupõe um diálogo a
dois. Entre quem ama e quem é amado. E nós dizemos que Deus é o Deus das surpresas,
porque Ele nos amou primeiro e espera-nos com uma surpresa. Deus surpreende-nos...
Deixemo-nos surpreender por Deus! E não tenhamos a psicologia do computador: crer que sabe
tudo. Isto que quer dizer? Um átimo e o computador dá-te todas as respostas, nenhuma surpresa.
No desafio do amor, Deus manifesta-Se com surpresas. Pensemos em São Mateus… Era um
bom homem de negócios; mas traía a sua pátria porque recolhia os impostos dos judeus para os
dar aos romanos. Enfim, estava cheio de dinheiro e recebia os impostos. Passa Jesus, fixa-o e
diz-lhe: «Segue-Me!» Aqueles que estavam com Jesus, dizem: Chama este que é um traidor, um
vilão? Ele vive agarrado ao dinheiro... Mas a surpresa de ser amado vence-o e ele segue Jesus.
Naquela manhã, quando se despedia da esposa, nunca teria pensado que iria voltar sem dinheiro
e com pressa para dizer à sua esposa que preparasse um banquete. O banquete para Aquele
que o tinha amado primeiro; que o havia surpreendido com algo mais importante do que todo o
dinheiro que ele tinha.

Deixa-te surpreender pelo amor de Deus! Não tenhas medo das surpresas, que te agitam, põem
em crise, mas de novo te colocam em caminho. O verdadeiro amor impele-te a gastar a vida,
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mesmo a risco de ficares com as mãos vazias. Pensemos em São Francisco: deixou tudo, morreu
com as mãos vazias, mas com o coração cheio.

Estais de acordo? Não jovens de museu, mas jovens sapientes. Para ser sapientes, usai as três
linguagens: pensar bem, sentir bem e fazer bem. E para ser sapientes, deixai-vos surpreender
pelo amor de Deus! Ide e gastai a vida!

Obrigado pela tua contribuição de hoje!

Quem veio com um bom programa para nos ajudar a ver que podemos fazer na vida, foi Rikki.
Contou todas as actividades, tudo aquilo que fazem, tudo o que querem fazer. Obrigado, Rikki!
Obrigado pelo que fazeis, tu e os teus companheiros. Mas, quero fazer-te uma pergunta: Tu e os
teus amigos estais comprometidos em dar – dais, dais, dais, ajudais... –, mas deixais também que
vos dêem? Responde no teu coração. No Evangelho, que há pouco ouvimos, há uma frase que,
para mim, é a mais importante de todas. O Evangelho diz que Jesus fitou o olhar naquele jovem e
o amou (cf. Mc 10, 21). Quando alguém vê o grupo de Rikki e os seus companheiros, gosta muito
deles porque fazem coisas muito boas, mas a frase mais importante que Jesus diz é: «Falta-te
apenas uma coisa» (Mc 10, 21). Cada um de nós ouça em silêncio esta frase de Jesus: «Falta-te
apenas uma coisa».

Que me falta? A todos aqueles que Jesus ama muito porque dão muito aos outros, eu pergunto:
Deixais vós que os demais vos dêem outras riquezas que vós não tendes? Os saduceus, os
doutores da Lei do tempo de Jesus davam muito ao povo, davam a Lei, ensinavam, mas nunca
deixaram que o povo lhes desse qualquer coisa. Teve que vir Jesus para Se deixar comover pelo
povo. Quantos jovens como vós, que estão aqui, sabem dar, mas não são igualmente capazes de
receber!

«Falta-te apenas uma coisa». Isto é o que nos falta: aprender a mendigar daqueles a quem
damos. Isto não é fácil de compreender: aprender a mendigar. Aprender a receber da humildade
daqueles a quem ajudamos. Aprender a ser evangelizados pelos pobres. As pessoas que
ajudamos – pobres, doentes, órfãos… – têm tanto para nos dar. Faço-me mendigo e peço
também isto? Ou então sinto-me auto-suficiente e sei apenas dar? Vós que viveis dando sempre
e julgais que de nada precisais, sabeis que sois verdadeiramente pobres? Sabeis que tendes
uma grande pobreza e precisais de receber? Deixas-te ajudar pelos pobres, pelos doentes e por
aqueles que ajudas? Isto é o que ajuda a amadurecer os jovens comprometidos como Rikki no
trabalho de dar aos outros: aprender a estender a mão a partir da sua miséria.

Há alguns pontos que eu tinha preparado. O primeiro, que já disse, é aprender a amar e deixar-se
amar. É o desafio da integridade moral.

Temos outro desafio, que é cuidar do meio ambiente. Isto não se deve apenas ao facto de que o
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vosso país, mais do que outros, corre o risco de ser seriamente afectado pelas alterações
climáticas.

E, finalmente, há o desafio dos pobres. Amar os pobres. Os vossos Bispos querem que vos
preocupeis com os pobres, sobretudo neste «Ano dos pobres». Vós pensais nos pobres? Sentis
com os pobres? Fazeis algo pelos pobres? E pedis aos pobres para vos darem aquela sabedoria
que eles possuem? Isto é o que eu vos queria dizer. Perdoai-me porque não li quase nada do que
tinha preparado. Mas há uma expressão que me consola um pouco: «A realidade é superior à
ideia». E a realidade que apresentastes, a realidade que sois é superior a todas as respostas que
eu tinha preparado. Obrigado!

Discurso preparado pelo Santo Padre

Queridos jovens amigos!

Éuma alegria para mim estar hoje convosco. Saúdo cordialmente a cada um de vós e agradeço a
todos aqueles que tornaram possível este encontro. Durante a minha visita às Filipinas, senti uma
vontade particular de me encontrar convosco, queridos jovens, para vos escutar e falar. Desejo
exprimir o amor e a esperança que a Igreja tem por vós e em vós. A minha intenção é encorajar-
vos, como cidadãos cristãos deste país, na oferta de vós mesmos feita com entusiasmo e
honestidade para o grande compromisso de renovar a vossa sociedade e contribuir para a
construção de um mundo melhor.

De modo especial, agradeço aos jovens que me dirigiram palavras de boas-vindas. Expressaram
de forma eloquente, em vosso nome, as vossas preocupações e ansiedades, a vossa fé e as
vossas esperanças. Falaram das dificuldades e expectativas dos jovens. Embora não possa
responder a cada uma destas questões de forma exaustiva, sei que, juntamente com os vossos
pastores e entre vós, ireis considerá-las cuidadosamente com a ajuda da oração e fareis
propostas concretas de acção.

Hoje quero sugerir-vos três áreas-chave onde tendes uma contribuição significativa a dar à vida
do vosso país. A primeira é o desafio da integridade. O termo «desafio» pode ser entendido de
duas maneiras. A primeira, de modo negativo, como uma tentativa de agir contra as vossas
convicções morais, contra tudo o que vós professais acerca do que é verdadeiro, bom e justo. A
nossa integridade pode ser desafiada por interesses egoístas, pela ganância, pela desonestidade
ou pela intenção de manipular os outros.

Mas a palavra «desafio» pode-se entender também em sentido positivo. Pode ser vista como um
convite a ser corajoso, a dar um testemunho profético da própria fé e de tudo o que se crê e
considera sagrado. Neste sentido, o desafio da integridade é algo com que é preciso confrontar-
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vos nestes tempos e nas vossas vidas. Não se trata de algo que se pode adiar para quando
fordes mais idosos ou tiverdes maiores responsabilidades. Mesmo agora, sois desafiados a agir
com honestidade e lealdade nas vossas relações com os outros, sejam eles jovens ou idosos.
Não fujais deste desafio. Um dos maiores desafios que os jovens têm pela frente é o de aprender
a amar. Amar significa assumir um risco: o risco da rejeição, o risco de ser usados ou, pior, usar o
outro. Não tenhais medo de amar. Mas, mesmo amando, preservai a vossa integridade. Também
nisso, sede honestos e leais.

Na leitura que acabámos de ouvir, Paulo diz a Timóteo: «Ninguém escarneça da tua juventude;
antes, sê modelo dos fiéis na palavra, na conduta, no amor, na fé, na castidade» (1 Tm 4, 12).

Portanto sois chamados a dar bom exemplo, exemplo de integridade. Ao fazê-lo, naturalmente
tereis de enfrentar oposições e críticas, o desânimo e até o ridículo. Mas vós recebestes um dom
que vos permite superar estas dificuldades: o dom do Espírito Santo. Se alimentardes este dom
com a oração diária e tirardes força da participação na Eucaristia, sereis capazes de alcançar
aquela grandeza moral a que vos chama Jesus. Tornar-vos-eis também uma bússola para os
vossos amigos que andam à deriva. Penso especialmente nos jovens que se sentem tentados a
perder a esperança, a abandonar os seus altos ideais, a deixar a escola ou a gozar o dia-a-dia.

Por isso, é essencial não perder a vossa integridade, não comprometer os vossos ideais, nem
ceder às tentações contra a bondade, a santidade, a coragem e a pureza. Abraçai o desafio. Com
Cristo, vós sereis – na verdade, já o sois – os artífices duma cultura filipina renovada e mais justa.

Uma segunda área onde sois chamados a dar a vossa contribuição é mostrar solicitude pelo meio
ambiente. Isto não se deve apenas ao facto de que o vosso país, mais do que outros, corre o
risco de ser seriamente afectado pelas alterações climáticas. Sois chamados a cuidar da criação,
não só como cidadãos responsáveis, mas também como seguidores de Cristo. O respeito pelo
ambiente requer mais do que simplesmente usar produtos não poluentes ou reciclá-los. Estes são
aspectos importantes, mas não suficientes. Temos necessidade de ver, com os olhos da fé, a
beleza do plano de salvação de Deus, a ligação entre o ambiente natural e a dignidade da pessoa
humana. O homem e a mulher foram criados à imagem e semelhança de Deus, tendo-lhes sido
dado o domínio sobre a criação (cf. Gn 1, 26-28). Como administradores da criação, somos
chamados a fazer da Terra um belíssimo jardim para a família humana. Quando destruímos as
nossas florestas, devastamos o solo e poluímos os mares, traímos esta nobre vocação.

Há três meses, os vossos bispos abordaram estes temas numa Carta Pastoral profética. Pediram
a cada um que reflectisse sobre a dimensão moral das nossas actividades e dos nossos estilos
de vida, nos nossos consumos e no uso que fazemos dos recursos naturais. Hoje peço-vos que o
façais no contexto das vossas vidas e do vosso compromisso em prol da construção do Reino de
Cristo. Queridos jovens, o uso e a gestão correctos dos recursos naturais é uma tarefa urgente,
para a qual tendes uma importante contribuição a dar. Sois o futuro das Filipinas. Mostrai-vos
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interessados por tudo o que sucede na vossa belíssima terra.

Outra área, para a qual podeis prestar uma contribuição, é particularmente querida a todos vós: o
cuidado dos pobres. Somos cristãos, membros da família de Deus. Cada um de nós – não
importa se, individualmente, temos muito ou pouco – é chamado a estender a mão pessoalmente
e servir os nossos irmãos e irmãs necessitados. Há sempre alguém perto de nós que está em
necessidade: material, psicológica, espiritual. O maior presente que lhe podemos dar é a nossa
amizade, a nossa solicitude, a nossa ternura, o nosso amor por Jesus. Recebê-Lo significa
receber com Ele tudo; dá-Lo significa dar o maior presente de todos.

Muitos de vós sabem o que significa ser pobre. Mas, muitos de vós terão experimentado também
algo da bem-aventurança que Jesus prometeu aos «pobres em espírito» (Mt 5, 3). Gostaria de
deixar aqui uma palavra de incentivo e gratidão àqueles de vós que escolheram seguir Nosso
Senhor na sua pobreza, através da vocação ao sacerdócio e à vida religiosa; bebendo naquela
pobreza, enriquecereis a muitos. A todos vós, porém, especialmente àqueles que podem fazer e
dar mais, peço: Por favor, fazei mais! Por favor, dai mais! Quando ofereceis algo do vosso tempo,
dos vossos talentos e dos vossos recursos a tantas pessoas carentes que vivem marginalizadas,
sois diferentes. É uma diferença de que há uma necessidade desesperada e pela qual sereis
abundantemente recompensados pelo Senhor, pois – como Ele disse - «tereis um tesouro no
céu» (Mc 10, 21).

Vinte anos atrás, São João Paulo II afirmou, neste mesmo lugar, que o mundo precisa de «um
novo tipo de jovem»: um jovem que esteja comprometido com os mais altos ideais e desejoso de
construir a civilização do amor. Sede aqueles jovens de que falava São João Paulo II. Não
percais os vossos ideais. Sede jubilosas testemunhas do amor de Deus e do plano maravilhoso
que Ele tem para nós, para este país e para o mundo em que vivemos. Por favor, rezai por mim.
Deus vos abençoe a todos.
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